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é	 o	 constituinte	 inorgânico	 mais	 abundante	 da	 matéria	 viva,	
integrando	aproximadamente	dois	terços	do	corpo	humano	e	atin-
gindo	 até	 98%	 para	 certos	 animais	 aquáticos,	 assim	 como,	
legumes,	frutas	e	verduras.	Constitui-se	no	solvente	universal	da	
maioria	 das	 substâncias,	 modificando-as	 e	 modificando-se	 em	
função	destas	(LIBA NIO,	2010).
E  	 um	 recurso	vital	 e	 limitado	para	 a	 existência	humana.	A	
disponibilidade	adequada	de	água	potável	se	relaciona	fortemente	














































de	 estudos	 epidemiológicos	 e	 toxicológicos.	 As	 concentrações	
limites	toleráveis	significam	que	a	substância,	se	ingerida	por	um	
indivıd́uo	com	constituição	fıśica	mediana,	em	certa	quantidade	
diária,	 durante	 um	determinado	perıódo	 de	 vida,	 adicionada	 a	
exposição	 esperada	 da	 mesma	 substância	 por	 outros	 meios	
(alimento,	ar,	etc.),	submete	esse	indivıd́uo	a	um	risco	inaceitável	
de	acometimento	por	uma	enfermidade	crônica	resultante.	Dois	
importantes	 grupos	 de	 substâncias	 quıḿicas,	 cada	 qual	 com	
origens	 e	 efeitos	 especıf́icos	 sobre	 a	 saúde	 humana,	 são	 as	






em	 condições	 de	 grandes	 dificuldades	 pela	 falta	 de	 água	 em	
quantidade	 e	 qualidade,	 o	 que	 deixa	 as	 pessoas	 apreensivas.	
Grande	parte	das	populações	urbanas	e	rurais,	dispersas	por	todo	




Oficial	 da	União	 (DOU)	 (23	de	 abril	 de	2015),	 170	municıṕios	
paraibanos	se	encontram	em	situação	de	emergência,	permitindo	
as	cidades	listadas	receber	abastecimento	através	de	carros-pipa	














O	estudo	 foi	 desenvolvido	nas	 escolas	municipais	de	Espe-
rança/PB,	cidade	situada	na	mesorregião	do	Agreste	Paraibano,	









As	 amostras	 de	 água	 destinadas	 para	 as	 análises	 fıśico-









notadamente	 os	 métodos	 Fıśico-Quıḿicos	 para	 Análise	 de	





autorização	 da	 direção	 escolar	 para	 o	 desenvolvimento	 desse	
trabalho.	Por	motivos	éticos,	o	nome	das	referidas	escolas	foram	
mantidos	 em	 sigilo,	 sendo	 as	 amostras	 coletadas	 nas	mesmas,	
identificadas	como	amostras	1,	2,	3,	4,	5,	6	e	7.	Todas	as	análises	




















dor	 de	 fenolftaleıńa	 (permanecendo	 incolor),	 em	 seguida	 três	
gotas	do	indicador	metil-orange	(cor	amarela),	titulando-se	com	







ambos	 com	100	mL	da	 amostra.	No	 primeiro	método,	 após	 o	
acréscimo	de	3	 gotas	de	 fenolftaleıńa	 (permanecendo	 incolor),	















vez	 com	 100	mL	 de	 água	 destilada,	 onde	 acrescentou-se	 uma	




















































































































































lações	 integrantes	 dos	 sistemas	 de	 abastecimento	 (DEZUANE,	
1997).	De	acordo	com	Libânio	(2010),	a	temperatura	da	água	e	
dos	fluidos	em	geral,	indica	a	magnitude	da	energia	cinética	do	



























parte	 dos	 ambientes	 aquáticos	 a	 alcalinidade	 é	 devida	 exclusi-
vamente	 à	 presença	 de	 bicarbonatos.	 Valores	 elevados	 de	










pH	 <	 4,5	 –	 acidez	 por	 ácidos	 minerais	 fortes,	 geralmente	
resultantes	de	despejos	industriais.	A  guas	com	acidez	mineral	são	































































































































































































água	 podem	 ocasionar	 restrições	 ao	 seu	 uso	 pelo	 sabor	 que	
confere	 à	 mesma	 e	 pelo	 efeito	 laxativo	 que	 causam	 naqueles	
indivıd́uos	que	estavam	acostumados	a	baixas	concentrações.	Os	
métodos	convencionais	para	o	tratamento	da	água	não	removem	






maiores	 valores	 sempre	 em	 águas	 subterrâneas.	 Pelo	 fato	 do	
cloreto	 ser	 muito	 móvel,	 dificilmente	 ele	 será	 encontrado	 em	








por	 base	 a	 Portaria	 N 	 2.914/2011,	 conclui-se	 que	 todas	 as	
amostras	atenderam	aos	padrões	estipulados,	com	relação	ao	pH;	
em	 relação	 a	 cor	 aparente,	 a	 amostra	 6	 apresentou	 um	 valor	
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Japira,	 Localizado	 no	 Municıṕio	 de	 Apucarana-PR.	 Revista	 Meio	
Ambiente	e	Sustentabilidade,	v.	6,	n.	3,	p.	296-307,	2014.
TUNDISI,	J.	G.;	MATSUMURA-TUNDISI,	T.	Limnologia.	São	Paulo:	Oficina	
de	Textos,	2008.	631p.
Biota	Amazônia		ISSN	2179-5746	
52
A
n
á
lis
e
	fís
ic
o
-q
u
ím
ic
a
	d
a
	á
g
u
a
	u
tiliz
a
d
a
	p
a
r
a
	c
o
n
s
u
m
o
	n
a
s
	e
s
c
o
la
s
	m
u
n
ic
ip
a
is
	d
a
	z
o
n
a
	
u
r
b
a
n
a
	d
e
	E
s
p
e
r
a
n
ç
a
/
P
B
S
IL
V
A
,	A
.	B
.	e
t	a
l.
Tabela	3.	Quantidade	de	cloreto	nas	amostras	de	água	coletadas	nas	escolas	municipais	
1
de	Esperança/PB .	/	Table	3.	Amount	of	chloride	in	the	water	samples	collected	at	the	
1
municipal	schools	of	Esperança	/	PB .
Amostras
-
Cloreto	(mg/L	de	Cl )
1
-
224,99	mg/L	de	Cl
2
-
137,49	mg/L	de	Cl
3
-
104,99	mg/L	de	Cl
4
-
64,99	mg/L	de	Cl
5
-
109,99	mg/L	de	Cl
6
-
94,99	mg/L	de	Cl
7
-
99,99	mg/L	de	Cl
Médias
-
119,63	mg/L	de	Cl
Fonte:	Elaboração	própria.
1 1
Seguindo	a	Portaria	nº	2.914,	de	12	de	Dezembro	de	2011.	Source:	Own	elaboration.	 	Following	the	
Administrative	Rule	no.	2,914,	of	December	12,	2011.
